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A LINGUADOS PATACHOS ( *) 

CHES'l'MÍR LouKOTKA 

Entre as línguas indígenas do territorio brasileiro, ao norte 
do Rio de Janeiro, a da tribu Patacho é a tnenos conhecida. En­
quanto e111 relação ás outras, extintas ou ainda existentes naquelas 
bandas. ten1os á disposição duas e n1ais listas de palavras, se be111 
que 111uitas vezes curtas, ela dos patachos possuimos apenas un1a. O 
facto é tanto inais extraorclinario quanto não se ignora que n1ais de 
u1na vez entraran1 os Patachos e1n contato con1 os conquistadores e 
os colonos brancos. Três viajantes europeus tiveran1 con1 eles rela­
ções amistosas, donde a possibilidade de. coligiren1 informações 
sôbrc a sua vicia e língua. 

O príncipe Maxin1iliano \i\Tied de N euwied encontrou-se con1 
un1 grupo de Patachos na Vila <lo Prado (5a t . I. 1p. 284-287, 5b 
t. U. p. 27-30), onde havian1 chegado esses prin1itivos, vindos 
das n1argens do rio Sucui-ucú, para negociar con1 os brancos. 
Outros grupos viviam, então, tamben1 ao redor ele Alcobaça, Co­
n1echatiba e Troncoso . Martius, conhecido e celebre explorador 
ale1não, localizou-se ao pé dos 111ananciais do rio de Porto Se­
guro, rio Sucurucú e entre rio do Prado e rio

1 
das Contas. ( 3, t. 

( (*) - Do manuscrito checo do autor traduzido pelo Sr. V. K. Slezak. As partes 
precedentes dos estudos do mesmo autor: I - A familia linguistica .Masa­
kali (Revista del I nstituto de Etnologia, t. II, p. 21-47~ Tucuman 1931). II -
A familia linguística Kamakan do Brasil (mesmá'- Revi.~ta, t. II, p. 493-524 Tu­
Cl1man 1932). III - A familia linguística "Coroados". (Journal de la - So­
cieté des Américanistes de Paris, N. S. t. XXIX. Paris 1987, p. 157-214). 
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6 REVISTA DO ARQUIVO MUNICIPAL 

I . p . 309) Douville ( 4, p. 284-286) entrou etn contato com eles 
no rio das Contas. F oi o único a presentear-nos con1 varios dados 
particulares sobre a vida deles. In felizn1ente as notas que deixou 
não são con1pletas, faltando pr incipaln1ente um grande vocabula­
r io da lingua Patacho. con1post6 por ele. 

l'{esta-nos, pois, um úni·co docun1ento sobre a lingua dos Pa­
tachos, un1 curto indice de 90 palavras, ·editado pelo príncipe de 
Wiecl (5a, t. II p. 319, Sb, t. III. p. 170-171, Se p. 320-321) e que 
foi depois n1ais ou n1enos -bem <:opiado pelos outros viajantes e 
linguistas. Quero referir-n1e sobretudo ao vocabulario impresso en1 - ~ 
apenclice ao livro de Guimarães (1, apendice p . 20-21) , o qual 
está cheio desses erros e é evidentemente copiado (e muito mal 
copiado) do vocabulario de vVied. ·Martius na sua conhe·cida obra · 
sobre as linguas brasileiras (3, t. II. 'P· 172-173) , imprime tam­
bem tuna parte ( 60 palavras) do vocabulario de Wied. E' quasi 
certo poré1n que ele organizou un1 vocahulario pr~prio, o qual, in­
i dizn1cnte, por razões desconhecidas não foi editado e se perdeu, 
provaveln1ente. No vocathulario in1presso em sua obra estão acres­
centadas só1nente duas palavras que não existen1 no vocabula rio 
de vViecl. Em consequencia nossos -conhecitnentos dessa lingua 
são 1nuito pobres. O 11íunero total ele palavras que te111os á nossa 
disposição at inge a 95 : 90 palavras colhidas por Vvied, 2 por Mar­
tius e 3 obtidas através de u1na análise cientifica. Com toda proba­
bilidade a tribn e a língua dos Patachos j á se acha111 extintas. 
Meu a1nigo bras11eiro, prof. José <'.)iticica, sustenta, en1 verdade, 
que en1 certas regiões do ' Espirito- Santo vive111 ainda J ndios cha-
1nados Patachos, ma's essa inf orn1ação não foi <comprovada. Ca­
rece cspccialn1ente de un1a exata indicação do lugar. Mas, admi­
tindo-se que 'viva1n realn1ente nessas regiões alguns P atachos, será 
talvez jntei-ran1ente in1possivel obter qualquer mater ial linguistico 
deles. Provavehnente estarão desnacionalizados . 

E' be1n com·preensivel, portanto, que co1n inaterial assin1 limi­
tado, não seja possível conseguiren1-se inforn1aÇões sobre a gra-
1natica da lingua dos Pata:::hos. Não dispon1os siquer de un1a úni­
ca f rase cotn pleta e palavras, compreensíveis que sejam no voca­
hulario, não oferecen1 a possibilidade <lu1na analise gran1atica1. -
Muitas vezes o prefixo nio - significa " tneu" mas isso não é 
certo. () sentido da parti cu la nJz ip, n.iip é variavel e pode significar 
" grande". 

No vocabulario abaixo f iguran1 todas as palavras até agora 
conhecidas da lingua dos "Patachos. Na medida do possivel fora1n 
incluidas .con1parações corr1 palavras analogas ·ele outros idio1nas .. 
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sul-a1nericanos . A ortografia das. palavras indígenas é a checa, 
adotada, co111 algun1as inodificações pelo "Instituto d'Etnologie de 
Paris ." 

Português 

Agua , 

a ldeia 

amigo 

anta 

anzol 

arco 

arvore 

assoprar 

Barriga 

beija.fl or 

hol 

b om 

braço 

V 

P a ta·so 

tiang 

kanan-pa.tasi 
mui tas-gentes 

itioy 

amaxü 

kutiam 

poitang 

-1nnio-1nipti-ka.yo 
Raiz: ip 

ekepohó 

etõ 

peté-kéton 
(Erro, talvez sign.: 

d,edo mínimo) 

yuktan 

nomaisom 
(isto é bo1n) 

afíip-katon 

. -

Outras idiomas ~ulame­
ricanos 

Masakará: tzyin 
V 

l\1onoso: tiaíne 

Koropó: tein 
. 
Catino: tia 

Masaka rá: cialju 

Mala li: A n1ay õ 

Capokura: ümui 

Kitemoka: imuhi 

l\1ongoyo: kediahaie 

Borórc·: ipo 

1Sipaya: ipá 

J{uruaya: íb 

Maué: ü b 

Arikêm: éba 

Botocudo : akú 

Karaho: itu 

Kayapó: itü 

I<óto: õtabwi 

• 
A:pon.ezikran: gitü 

. 
S il\riabâ.: kupta-kú 

.. 

. ' 



brilhar 

Ca baca 

cnhec:a 

cabelo 

cama 

canoa 

Cfl..ntar 

cão 

carne 

cavnlo 

colo 

romer 

co1mo 

correr 

• 
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V 

nion-iíiciná 

totsá 

atpatoy 

epctoy 

V 

mip-.cap 

mib-koy 

sumniatã 

koko 

uniin 

amasep ( = anta) 

may 

ok-nike- nag 
Rai:i;: ik 

. . 
nio-cokapcoi 

do•pa-kanci 

' 

. 
Koro pó : tucay 

Camikuro: rtzodli 

Muina me: dóto 

Ma koni: epotoi 

Mcnoso: toi 

Ko1·op6: pitáo 

J\.1uirftt.me: hoku 

Uitoto: •hõko 
, 

Okáina: óko 

:vr.ekubengokra: ifii 
y 

ICrenzé: iní 

ICrao: in 

Simaku: eniú 

raté: di-ikâ. 
V 

:VIasubi: iko 
Guama: eikia 

C'aima: ake 

Makiritaré: el{~ 
V 

Kadurukré: ikim 

Enimaga.: iki 

Guaná: ni-ige 

Karif: ná-iga 

Kumanagota: ako 

Kolan: aguia 

V 

notocudo: anci 

- ...-- .. 



côxa 

curto 

Dêdo , 

dêdo polegar 

deus 

d.oente 

dormi!· 

Espingarda 

feder 

fig ado 

filha 

filho I 

flexa • 

fogo 

.. 
• 
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cakep--keton 

nioiíam-keton 

fiip-ketó 

niip-ketó 
' e= dedo grande) 

niamissum 
V 

akcopetam 

son1nay-mo·hon 

kehekui . 

n1ihiam 

a1nanay 
V 

niung-ha.singua 

al<iG·p-kanay 

nakta-manian 
V 

nio-akcu1n 

pohoy 

küa 

--

.. 

V 

laté: iso-l<otane 

V V 

Ca1nikuro: ixcapián 
V 

Masakali: monon 

Makoni: nia-monon 

).1ongoyo: kiakó 

Yaruro: ){u-ananiá 

Koropó: ektó-bon1 

Uro: uk.sa 

Mur.a: apoahái 

Pirahá: aipoaháy 

Guahibo: puya 

Huari: pâi 

Qmu1·ana: pái 

Piaroa: poi 

Botocudo: ké 
V 

:Monoso: ko 

Makoni: ko 
V 

Savantc : kõ 
V 

Piokcbzé: kó 

l{rao: kó 
V 

l\iasakali: kú 

Karaho: }{Ó 

V 

Usikrin: kõã 

9 -. 

\ 
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frio 

Gallnha 

gente 
1 

grande 

graxa 

I-:Io1nen1 

Inimigo 

irmã 

irn1ão 

isto é bc·m 

isto não é bo1n 

Lançar 

longo 

lVlac.ha do 

• 
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-y 

nu pca-aptangmang 

V 

cuktakako 

.. 
V 

1patasi 

niip, fiip ,nioketoiná 

ton1ai-son1 

nio-naktin1 

nio-naikipepá 

ehõ 

eketãnoy ... 

nomaison 

mn.yogená 
V 

cahá. 

ini11-toy 

kaxõ 

V 

Kaposo: kil 
V . 

Cangena: keu 

lV[uiname: kõxõgai 

Bora: kõxõgua 

Meku bengoltrã: kuõ. 

Opaie: heco-áta 
V 

Masakali: tsukakahan 

Makoni: tiukakan 

Malali: sukaka 

• 
V 

Masakali: tomanin 

= fome 

Torá: nakón 
V 

.Pozitxa: nàgá 

'!'rumai: a xeat 
V V 

Ko·rc•po: .e.satai 

, 

Opaie: eg-fiádn ir· 

inão mais velho 

I<aingán: têie 
A\vieikoma: téie 

Il\.i to : kaxí 
V 

Zâ:paro: káxic 

.Muiname: kõ-gaxe 

1Mtí.ra: taxi 

Bohurá: taxi 

l{oropó: k1fuing 

-

' 

.. 

, 
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m.ãe 

mu.ndioca 

menino 

111CU 

m ilho 

monte 

~ 
morder 

n1orrer 

inuito 

Não 

nariz 

negro 

nc:ite 

' . 

• 
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aton 

kchom 

V 

cauaum 

nio 

V 

.pascon 

•efietopne 
, V 

kaang-caha 
V 

nokcoom 

kanan 

tá.peta'l)okpay 

insikap 

tomeninfiá 

te1ueniey-petan 

ang-uá 

V 

Kandosi: atáata 
V 

Camakok o: otãie 

Opaie: ci-6-téye 
V 

Piokobzê: atõn = irmã 

Makc·ni: ko·on 
V 

l{apo.so : kón 

Mala li: kuníã 
J{oropó:· kón 

Mayoruna: kono 
Sabela: kána 

'l'ariána: kani 
V 

Wapisána: kania 
(todos ex raiz: kana 

milho em línguas Ara­
wak) 

Kamakan: ufiio = eu tA­
nho 

V 

I{aingán: pisi milho 
inoído 

.. 
V 

Apinazé: kcóuntha 

Zcikó: ncn-eró 

Coroados: tamari-poiían 
V 

savante: tom.an-mara 
V 

Casa lrn .. li: inguê 
V 

:\1ono.so: inguá 

AweikonTa: akaná-ma 

Ptoxe: nyákoa 

:Kóto: fiakoa 

Yupúa: yãkõá 

J 
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ovo 

Paciencia 

paca 

p edro 

peito 

' 

peixe 

pena 

pequeno 

perna 

pintar 

porc o 

preguiça 

preguiçoso 

Rã 
• 

rio 
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petetiõnõ-:-

n ia.istó 
V 

capá 

mikay 

okõp 

r 

maham 

notoitan 

k<'net-ketó 
( v. dedo, beija flor. 

lDrro, sign. "dedo 
mínimo") 

. prttá 

" noyU1.nco 

V 

saom 

fieoy. 

noktiok~petan1 

i'nauá 

kckatá 

Bo1·órc·> apo 

I<:rno: ikó, hikó 

I<:ayapó: i-kó =-= mamma 

K.radaho: iko = n1a1n-
ma 

l\1ekubengikra: iko = 
rnamma 

V 

.VI.a~;ukali: maan1 

l\1akoni: mam 

Omurana: mámá 

Mata~awí: mamí 

Bl'ibri: má 

.:Vfak~ni: potcfienang 

JVIakoni: ing-patá _..: pié 
V 

l\lfa-sakali : patá = r>i0 
V 

I.Caposo: patá = P ié 
V 

Kuman aeo:: id- patá = 
·pié 

Passé: se-pata = pié 

nem.kokam·ekran: 

- pié 

pata 

Guahibo: petauto =·Per-

na 

)fnlali: yaucm 

• 
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Sangue 

eim 

sol 

Terra 

Um 

unha 

Velho 

venha! 

vern1elho .. 
E ' evidente C• 

eng.hõm 

hã 

mayc-n 

aham 

apetíOna m 

nion-n1enã 

hitap 

nanõ 

eoató 

seguinte parentesco: 

as ·pailavras da língua :M:akoní 
V 

" " 
., l\IIasakali 

,. , .. " Koropó 

" " l\'Ia la li 

-· ,. Opaie 
V ,. ,. 

" :Nionoso 
V 

" " 
,, Kaposo 

" " 
,, ,. Bctocudo 

" " " " Iaté 

. ' " " " Kaingán 

" " " " Guahibo 
1: ,,. 

" " ICrao 

" " " 
,, lVIekubengokra 

.são 

" 

" 

" 
,. 

" 
" 
,. 

" 

" 
" 
,. 

" 

~ 

Opaie: e-xé 

Makcni: hé 

l\IIalali: hoó 

!até: an-han 

Piaroa: áha 

Guahibo: xáh 
V 

Kandosi : a 

•Opaie: ehé 
Kaingán: há 

Borun: manué 
V 

Cinantko: mafíui 

V 

Ma.sakali: aha-ham 

l\IIakoni: aam 
V 

K a poso: aam 

:Malali : am 

Makoni: epo~nan 

Botocudo: nin 

Nam1bikwára: fiangan 

incluida.s ll vezes 

,. 8 " 

" 7 " 

!' 6 " 

G " 

,. 
4 " 

" 4 " 
,. 4 " 

" " v 

3 " 

" 3 " 
,. 

3 1) 

., 
3 ~' ete. 

• 
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Na lingua dos Patachos vêm-se incluídas as palavras 
da. •familia: 

V 

Masakali 16 v ez as 
V 

Zé 10 " 
Coroados 8 " 
Botocudo 6 " 
Kamakan 5 " 
Kain.gân 5 " 
O pai e 5 " 
Bora 4 

,, 

Iaté 3 " 
Mura 3 . " 

V 

Aruak (Camikuro) 3 ,, 

Guahibo 3 " ... 
V 

Capokura 2 " 
Boróro 2· " 
Tukano 2 " 
Omurana 2 " 
Piárca 2 " 

V 

Kandosi 2 " 
V V " 
Cibca 2 ,, etc . 

das linguas 

,. 

' 
' 

Donde a classificação final; segundo as regras, e.stabelecida.s na 

minh·a obra "Clasifkación de las lenguas sudam~ricanas" (2, p. 4): 

V 

a llngua Pataso tonna um grupo independente das llnguas sul· 
V V 

amei1cana.s, mas com vestlgios de Masakali e Zé. 
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